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APRESENTAÇÃO

A preservação dos recursos naturais e a equidade social juntamente com o 
crescimento econômico constituem os pilares do desenvolvimento sustentável, que 
assegura o futuro do nosso planeta. Não há como pensar em desenvolvimento sem que 
haja um cuidado com o que vamos deixar para as futuras gerações. Para alcançar o 
desenvolvimento sustentável, a proteção do meio ambiente deve ser feita pelo Estado e 
também por todos os cidadãos. 

Os impactos ambientais e sociais negativos decorrentes dos avanços que marcam 
o mundo contemporâneo são visíveis nos centros urbanos e também em áreas rurais e 
naturais. O aumento da desigualdade social, perda de biodiversidade, consumo inconsciente, 
poluição atmosférica, do solo e dos recursos hídricos são exemplos de impactos presentes 
em nosso dia a dia que precisam ser evitados e mitigados.

A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas.

Com o objetivo de reunir pesquisas nesta temática, a obra “Sustentabilidade e meio 
ambiente: rumos e estratégias para o futuro” traz resultados de trabalhos desenvolvidos no 
Brasil e em outros países nas áreas de Direito Ambiental, Ciências Ambientais, Ciências 
Agrárias e Educação.

Desejamos a todos uma ótima leitura dos capítulos, e que os assuntos abordados 
possam contribuir e orientar sobre a importância da sustentabilidade.

Pedro Henrique Abreu Moura
Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro
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RESUMO: As uvas estão entre os dez alimentos 
benéficos à saúde, pois possuem propriedades 
rejuvenescedoras, diuréticas e depurativas, 
além da presença de flavonoides e os polifenóis. 
Entre os polifenóis destaca-se o resveratrol, uma 
fitoalexina produzida pelo estresse da planta e, 
também, pela infecção fúngica. Este trabalho 
teve como objetivo identificar a micobiota 
das amostras de uvas, ar e solo, detectar a 
presença da ocratoxina A e do resveratrol em 
uva Niágara rosada e branca, no sistema de 
produção orgânico em propriedades familiares. 
As amostras uvas, solo e ar foram coletadas três 
propriedades familiares do assentamento São 
Roque. Os fungos isolados das amostras de uvas 
Niágara branca e rosada em maior frequência 
pertencem aos gêneros Pestalotiopsis e 
Aspergillus. Nas amostras de solo foram isolados 
os gêneros Trichoderma, Verticillium e Penicillium 
e no ar o mais frequente foi o Epicoccum. O 
trans-resveratrol foi quantificado em 75 % e 
80 % das amostras de uva Niágara branca e 
rosada, respectivamente. Das 36 amostras de 
uva analisadas para ocratoxina A, apenas duas 
amostras de uva Niágara branca apresentaram 
contaminação. Os teores de trans-resveratrol 
detectados e a ausência de ocratoxina A nas 
amostras analisadas demonstram a qualidade 
das uvas produzidas pelos produtores do 
assentamento São Roque.  
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura orgânica, 
micotoxinas, fungos, fitoalexina.
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MYCOBIOTA, OCHRATOXIN AND LEVELS OF TRANS-RESVERATROL IN 
ORGANIC GRAPES

ABSTRACT: The grapes are among the ten important foods to health and should be consumed 
frequently, as have rejuvenating, diuretic and purgative properties, and the presence of 
flavonoids and polyphenols. Among the polyphenols stands out resveratrol, a phytoalexin 
that confers resistance against insects, and its production is the result of plant stress due to 
exposure to ultraviolet light and fungal infection. This study aimed to identify the mycobiota 
of samples of grapes, air and soil, the presence of ochratoxin A and resveratrol in grape pink 
and white Niagara, in the organic production system on family properties. The grape, soil 
and air samples were collected in three family properties of São Roque settlement. The fungi 
isolated from samples of white Niagara grapes and pink in more often belong to Pestalotiopsis 
and Aspergillus. All soil samples were isolated from the genera Trichoderma, Verticillium and 
Penicillium and more frequent air was Epicoccum. The trans-resveratrol was quantitated by 75 
% and 80 % of grape samples Niagara pink and white, respectively. Of the 36 grape samples 
analyzed for ochratoxin A, only two white Niagara grape samples were contaminated. The 
detected trans-resveratrol levels and the absence of ochratoxin A in the analyzed samples 
showed the quality of grapes produced by the producers of São Roque settlement. 
KEYWORDS: Organic agriculture, mycotoxins, fungi, phytoalexin.

1 |  INTRODUÇÃO
A consciência ambiental crescente combinada com a preocupação sobre alimentos 

mais seguros conduziu as pessoas a questionarem as práticas agrícolas modernas. 
Isso refletiu em uma demanda crescente por produtos orgânicos, cuja popularidade vem 
aumentando internacionalmente, o qual é aceito como menos prejudicial ao meio ambiente 
e mais saudável em relação aos alimentos provenientes de cultivo convencional (WILLIAMS 
et al., 2001). 

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de frutas, sendo que a maior parte 
da produção é destinada ao mercado interno. Dentre as principais frutas produzidas estão 
bananas, maçãs, uvas, melões e frutas tropicais como manga, abacate e abacaxi (OCDE, 
2015). A produção de uva é uma atividade de grande importância econômica e social, pois, 
gera emprego e renda principalmente em pequenas propriedades (MELLO; ALMEIDA, 
2012). Além disso, outro fator importante são os benefícios que a fruta proporciona a 
saúde. O resveratrol é um importante composto bioativo presente na uva e seus derivados 
que atua como antioxidante e com isso reduz os efeitos deletérios do estresse oxidativo, 
inflamatório e metabólico (TUFFI; GARCIA, 2020). Nas plantas, o resveratrol é uma 
fitoalexina com atividade microbiana inibidora, a qual confere resistência contra os insetos, 
e a sua síntese ocorre em resposta a exposição à luz ultravioleta e à infecção fúngica 
(CELOTTI; FERRARINI; ZIRONI; CONTE, 1996).

Um dos principais problemas das videiras é a ocorrência de doenças causadas 
por fungos que interfere diretamente na qualidade da fruta (SENTELHAS et al., 1998). 
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De acordo com Garrido et al. (2007) as doenças fúngicas constituem um dos principais 
problemas em todas as regiões produtoras de uva no Brasil. Várias espécies de fungos dos 
gêneros Aspergillus e Penicillium são capazes de produzir ocratoxinas (AISH et al., 2004), 
uma substância altamente tóxica, que pode ocorrer em vários alimentos, tais como: trigo, 
café, uvas e uvas passas (BULLERMAN; BIANCHINI, 2007).

Este estudo teve como objetivo identificar a micobiota, a presença de ocratoxina A e 
o teor de trans-resveratrol em uvas Niágara branca e rosada cultivadas de forma orgânica.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Local da Coleta
A coleta das uvas Niágara (Vitis vinifera) brancas e rosadas foram realizadas 

em três propriedades familiares pertencentes à Associação de Agricultores Familiares 
do Assentamento de São Roque - SP, as quais produzem uvas no sistema orgânico. A 
propriedade 1 (P1) cultiva as variedades branca e rosada de uva Niágara e as propriedades 
2 (P2) e 3 (P3) cultivam apenas as variedades branca e rosada, respectivamente. As 
propriedades estão localizadas no município de Franco da Rocha (Latitude: 23º 19’ 18” S 
Longitude: 46º 43’ 37” W). 

2.2 Amostragem das Uvas
As uvas brancas e rosadas foram coletadas nos estágios finais de maturação das 

bagas (época da colheita), sendo 10 amostras por variedade na propriedade 1; 06 amostras 
da variedade branca na propriedade 2 e 10 amostras da variedade rosada na propriedade 
3. As amostras foram compostas por cachos de uvas, as quais totalizaram, em média, 600 
g cada.

2.3 Amostragem do Solo
As amostras de solo, 500 g cada, foram obtidas na parte superficial (0-5 cm de 

profundidade) ao redor de cada videira selecionada para coleta dos frutos. No total foram 
coletadas 36 amostras de solo.

2.4 Determinação da Atividade de Água 
A atividade de água das amostras de uvas foi determinada por meio do analisador 

da atividade de água Aqualab 4TE (Decagon).

2.5 Isolamento, Contagem e Identificação da Micobiota das Amostras de Ar 
(GAMBALE, 1980) 

Um total de 36 placas de Petri contendo Batata Dextrose Ágar (BDA) foram expostas 
durante 10 minutos, nos pontos de coleta do solo e das uvas. Colônias de diferentes tipos 
morfológicos foram isoladas em BDA e submetidas à identificação e classificação em nível 
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de gênero de acordo com o compêndio de Barnett e Hunter, 1965.

2.6 Isolamento, Contagem e Identificação da Micobiota das Amostras de Uva
O isolamento dos fungos das uvas foi realizado conforme Samson et al., 2000. De 

cada amostra foram selecionadas ao acaso 10 bagas, as quais foram semeadas diretamente 
em placa de Petri contendo o meio de cultura Ágar Dicloran Rosa Bengala Dicloranfenicol 
(DRBC). As placas foram incubadas em BOD a 25 ºC por 10 dias. Os fungos de diferentes 
tipos morfológicos foram isolados e submetidas à identificação em nível de gênero de 
acordo com as características descritas no compêndio de Barnett e Hunter, (1965).  

2.7 Isolamento, Contagem e Identificação da Micobiota Fúngica das Amostras 
de Solo (SWANSON et al., 1992)

De cada amostra de solo foram retiradas 10 g e diluídas em 90 mL de salina 0,85 % 
esterilizada, obtendo-se diluição de 10-1. A partir desta foram preparadas diluições decimais 
e sucessivas até 10-6, onde, foram depositados 1,0 mL de cada diluição em placas de 
Petri contendo de 10 a 15 mL de meio de Martin (1950) e incubadas a 25 °C por sete 
dias. Colônias de diferentes tipos morfológicos foram isoladas em tubos contendo BDA e 
submetidas à identificação em nível de gênero compêndio de Barnett e Hunter, 1965.

2.8 Extração e Quantificação do Trans-Resveratrol
Após a coleta, foram selecionadas bagas de uvas, totalizando 85 g/amostra em 

média de cada cultivar. As amostras foram trituradas, peneiradas e centrifugadas durante 
15 min a 3300 rpm para obtenção do suco. Em seguida as amostras foram filtradas no 
conjunto de filtração em policarbonato 47 mm com membrana HV (Durapore) em PVDF 0,45 
µm. As amostras do suco foram armazenadas no freezer e analisadas por cromatografia 
líquida de alta eficiência (CLAE) em um período inferior a 01 mês (FELICIO et al., 2001). 
O trans-resveratrol foi quantificado por CLAE (cromatografia líquida de alta eficiência) 
segundo Felicio et al., 2001 e Zorzete et al., 2011. O cromatógrafo utilizado foi o LC6AD - 
Shimadzu, detector ultravioleta (UV) com comprometo de onda de 290 nm, coluna analítica 
utilizada foi de fase reversa C-18 (250mm x 4,6mm, 5m) e fase móvel metanol:água (35:75, 
v/v) suplementado com ácido acético a 5 % numa vazão de 1,0 mL/min. O método de 
quantificação das amostras foi padrão externo, utilizando curva de calibração com 5 pontos:  
0,005; 0,02; 0,05 e 0,1 mg/mL. 

2.9 Extração e Quantificação da Ocratoxina A (OTA)
Para extração da OTA foram retiradas bagas dos cachos de uvas, pesadas, trituras, 

filtradas e centrifugadas a 3000 rpm por 10 minutos para obtenção do suco. O suco (10 mL) 
foi transferido para um frasco de boca larga e acrescidos 10 mL da solução de diluição (1% 
PEG/5% NaHCO3, pH 8,3). Após agitação por 20 minutos, em agitador mecânico horizontal, 
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as amostras foram filtradas em filtro de microfibra e, em seguida, coletados 10 mL para 
purificação em coluna de imunoafinidade (OchraTest, Vicam) com fluxo de 2,0-3,0 mL por 
minuto. A coluna foi lavada com 5,0 mL de uma solução de 2,5% NaCl/0,5% NaHCO3 e, 
posteriormente, com 5,0 mL de água ultrapura. A OTA foi eluída com 2,0 mL de metanol 
grau HPLC, evaporado até a secura e mantido em freezer até o momento da quantificação, 
onde as amostras foram ressuspendidas em 250 µL da fase móvel ((VISCONTI; PASCALE; 
CENTONZE, 1999). A OTA foi identificada e quantificada em por CLAE (LC6AD – Shimadzu). 
As condições cromatográficas foram: fase móvel água:acetonitrila:ácido acético (99:99:2, 
v/v/v), com fluxo de 0,9 mL/min, detector de fluorescência com λ emissão 477 nm e λ 
excitação 333 nm, coluna C18 5,0X125 mm, 5 micron (VISCONTI; PASCALE; CENTONZE, 
1999). O método de quantificação das amostras foi padrão externo, utilizando curva de 
calibração com cinco pontos:  5,34; 7,62; 10,01; 11,86 e 13,35 µg/mL. 

2.10  Análise Estatística
Os resultados foram avaliados através da análise de variância pelo teste de ANOVA 

com nível de significância p<0,05 e o teste de T student por comparação múltipla com 
nível de significância p<0,05, utilizando o programa GraphPad Instat 3.10. As análises de 
correlação entre a frequência fúngica e a concentração de trans-resveratrol foi realizada 
pelo programa Excel 2010.

3 |  RESULTADOS 

3.1 Determinação da Micobiota do Ar 
Foram realizadas 36 exposições de placas no ar, 10 em cada propriedade com 

exceção da propriedade 02 que foram 06 placas. Os gêneros foram identificados em 
ordem crescente de porcentagem de contaminação: P1 (uva Niágara branca): Epicoccum 
(73 %), Cladosporium (12 %), Curvularia (9,0 %), Alternaria (4,1 %), Penicillium (1,3 %), 
Aspergillus niger (0,6 %); P1 (uva Niágara Rosada): Epicoccum (51 %), Cladosporium (22 
%), Penicillium (18 %), Curvularia (2,0 %), A. niger (2,6 %); P2 (uva Niágara Branca): 
Epicoccum (83 %), Curvularia (12 %), Alternaria (4,2 %), Cladosporium (3,0 %), A. niger 
(0,2 %); P3 (uva Niágara rosada): Epicoccum (52 %), Alternaria (22 %), Penicillium (19 %), 
Curvularia (2,0 %). O gênero com maior frequência nas três propriedades independente da 
variedade foi Epicoccum.

3.2 Determinação da Micobiota das Amostras de Uva 
Os fungos identificados nas amostras de uva (Figura 1) em ordem crescente de 

porcentagem de contaminação foram: P1 (uva Niágara branca) Pestalotiopsis (77 %), 
Penicillium (13 %), Aspergillus (6,0 %), Cladosporium (1,2 %), A. niger (1,0 %), Gliocladium 
(0,4 %). Na P1 variedade Niágara rosada os gêneros que revelaram maior frequência 
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foram: Pestalotiopsis (58 %), Aspergillus (24 %), Cladosporium (17 %), Gliocladium (3,0 
%), Penicillium (2,0 %) e A. niger (0,6%). Enquanto na P2 variedade Niágara branca os 
gêneros de maior frequência foram: Pestalotiopsis (62 %), Aspergillus (24 %), Penicillium 
(7,0 %), A. niger (6,0 %) e Cladosporium (0,92 %). Na P3 variedade de uva Niágara rosada 
os gêneros de maior frequência foram: Pestalotiopsis (89 %), Aspergillus (7,0 %), A. niger 
(2,0 %), Penicillium (2,0 %), Cladosporium (1,0 %) e Gliocladium (0,5 %). O gênero de 
maior frequência nas três propriedades foi o Pestalotiopsis. Entre os gêneros toxigênicos 
Aspergillus e Pencillium foram os isolados em maior frequência (Figura 1).

Figura 1: Comparação das frequências relativas (%) de isolamento de fungos em amostras de uva 
Niágara branca e rosada das propriedades P1, P2 e P3.

3.3 Determinação da Micobiota do Solo
A micobiota do solo nos vinhedos da P1 variedade branca apresentou os seguintes 

isolados em: Trichoderma, Verticillium, Penicillium, A. niger, Fusarium, Botrytis. Na 
P1 variedade rosada foram isolados os fungos Penicillium, Verticillium, Trichoderma, 
Cladosporium, Fusarium, Botrytis, Aspergillus e A. niger. Na P2 foram isolados foi do gênero 
Verticillium, Cladosporium e Fusarium e na P3 Cladosporium, Penicillium, Verticillium, 
Fusarium, Aspergillus e A. niger.

3.4 Atividade de Água
As amostras de uva apresentaram valores médios de atividade de água (Aa) de 

0,98 na propriedade 01, tanto para branca como para rosada; 0,97 nas amostras das 
propriedades 02 e 03. Esses valores são, de acordo Franco (2005), observados na maioria 
dos alimentos frescos. 



 
Sustentabilidade e meio ambiente: Rumos e estratégias para o futuro Capítulo 27 334

3.5 Análise do Trans-Resveratrol
O método para análise do trans-resveratrol nas amostras de uva Niágara branca e 

rosada apresentou um percentual de recuperação de 100 %. Os limites de quantificação 
e detecção estabelecidos foram de 0,005 mg/g e 0,003 mg/g, respectivamente. A maior 
concentração média de trans-resveratrol para uva branca foi detectada na P2 (2,65 mg/g) e 
a menor na P1 (0,20 mg/g) (Tabela 1). Na uva rosada a concentração de trans-resveratrol 
também foi menor na P1 com média de 0,30 mg/g enquanto P3 foi 2,34 mg/g (Tabela 1). 

Total de 
amostras Propriedade Variedade Faixa de concentração de trans-resveratrol 

(média)

10 P1 Branca 0,002 – 1,858 (0,20)

06 P2 Branca 2,660 -4,913 (2,65)

10 P1 Rosada 0,008 – 0,865 (0,30)

10 P3 Rosada 1,831 – 4,537 (2,34)

Tabela 1: Concentração de trans-resveratrol (mg/g) em uvas Niágara branca e rosada.

3.6 Análise da Ocratoxina A 
O método para análise de OTA nas amostras de uva Niágara branca e rosada 

apresentou um percentual de recuperação de 83 %. Os limites de quantificação e detecção 
estabelecidos foram de 0,02 μg/g e 0,001 μg/g, respectivamente. Das 36 amostras de 
uvas analisadas para OTA, apenas duas da variedade branca (5,5 %) apresentaram 
contaminação. As amostras de uva Niágara branca contaminadas por OTA foram coletas 
na P1, na concentração de 0,023 μg/g e apenas detectada na outra amostra. 

4 |  DISCUSSÃO
O clima do estado de São Paulo é favorável ao desenvolvimento de fungos nas 

videiras, pois, nas safras de verão ocorrem chuvas frequentes e elevação da temperatura 
do ar, condição propicia para propagação e desenvolvimento de várias espécies, os quais 
geralmente acometem ramos, folhas e frutos das videiras (HERNANDES; JUNIOR, 2011). 
Nas análises da micobiota do ar, o gênero Epicoccum revelou maior frequência em todas 
as amostras, sendo que, de acordo com a literatura, os gêneros Epicoccum, Alternaria, 
Curvularia, Penicillium, Cladosporium e Aspergillus niger isolados dos vinhedos do 
Assentamento São Roque são comumente encontrados no ar (BERNARDI e NASCIMENTO, 
2005; GONÇALEZ et al., 2008). Gêneros de fungos produtores de micotoxinas tais como 
Alternaria, A. niger e Penicillium também foram isolados nas amostras de ar nas três 
propriedades.
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Apesar da literatura relatar a presença dos gêneros Aspergillus, Penicillium, 
Trichoderma, Cladosporium como os gêneros de maior frequência em amostras de solo 
de diversas culturas (RECH et al., 2013), os resultados obtidos neste trabalho revelaram 
Verticillium e Fusarium como os mais frequentes. Segundo a Organização de Proteção 
de Planta Europeia Verticillium é um fungo de solo, sua propagação pode ser através de 
pessoas, que levam o fungo de uma área para outra e plantas (bulbos e/ou tubérculos), 
portanto esse gênero é isolado com frequência (VALK; KLAASSEN; MEIS, 2008).  No 
Assentamento São Roque as uvas são produzidas no sistema orgânico, onde o trato 
cultural de cada vinhedo varia de acordo com a família assentada. Na P1 o cultivo de uvas 
é predominante, porém na P2 e P3 os assentados também produzem outros alimentos 
como mandioca, banana e hortaliças. O solo dos vinhedos das propriedades P2 e P3 tem 
uma variedade de plantas ruderais. Na P1 a área é gramada, além de possuir em seu 
entorno, uma área de preservação ambiental. Esses fatores podem influenciar a presença 
ou ausência de alguns gêneros fúngicos, refletindo nos resultados obtidos. 

Nas amostras de uvas, o gênero que revelou maior frequência foi Pestalotiopsis, 
isolado em todas as propriedades. Levantamentos de campo realizado no período de 2006 
a 2009 em Missouri e Arkansas em amostras de videiras sintomáticas (dieback) de diversas 
variedades incluindo Niágara, revelou que o gênero Pestalotiopsis foi o segundo em maior 
frequência (URBEZ-TORRES et al., 2012). Em relação aos gêneros toxigênicos foram 
isolados, das amostras de uva, Penicillium e Aspergillus (Figura 1). O gênero Penicillium 
revelou maior frequência nas amostras de uvas brancas e o gênero Aspergillus foi isolado 
nas amostras de uva das 3 propriedades, porém a maior frequência foi na P2 (Figura 1). 
Estudo realizado por Magnoli et al. (2004), das 50 amostras de uvas passas analisadas, o 
gênero Aspergillus foi isolado em maior frequência. 

A OTA foi detectada em apenas 02 amostras uva Niágara branca da P1, porém, em 
apenas 01 amostra pode ser quantificada, devido ao limite de quantificação estabelecido 
pelo método (0,02 μg/g). Estudo realizado por Hoeltz, Monezzi, Manfroi, Noll e Dottori 
(2012) em 63 amostras de vinhos tintos brasileiros, argentinos, chilenos e uruguaios a 
OTA não foi detectada. Chulze, Magnoli e Dalcero (2006) relataram a presença de OTA em 
29 % de amostras de suco de uva e 12,5 % de 16 amostras de polpa de uvas congeladas 
em níveis de 21 a 100 ng L-1. As amostras analisadas foram oriundas de mercados do Rio 
de Janeiro e de outras partes do Brasil, Chile e Argentina. A produção de OTA depende, 
além da presença do fungo produtor, das condições climáticas, ou seja, temperatura e 
umidade altas. As condições meteorológicas no ano da coleta das amostras (2014) foram 
atípicas, com precipitações bem abaixo da média para o período, com isso, as condições 
ambientais podem não ter favorecido a produção da OTA, pois, a temperatura, atividade 
de água e umidade relativa podem afetar o crescimento de espécies de Aspergillus e, 
consequentemente, a produção de OTA em uvas (HOCKING; LEONG; KAZI; EMMETT; 
SCOTT, 2007). 
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Todas as amostras de uvas rosadas e brancas analisadas mostraram a presença de 
trans-resveratrol, sendo que a concentração média nas amostras de uva Niágara branca 
coletadas na propriedade P1 foi de 0,20 mg/g e na propriedade P2 foi de 2,65 mg/g (Tabela 
1), diferença estatisticamente significante (P˂0,01).  O mesmo ocorreu com as amostras 
de uva Niágara rosada, onde as médias foram de 0,30 e 2,34 mg/g nas propriedades 
P1 e P3, respectivamente (Tabela 1), diferença também significante (P˂0,01). De modo 
geral, concentrações significativas de resveratrol são encontradas nos vinhos e sucos de 
uvas brasileiros, porém essas concentrações variam de acordo com a origem e o tipo 
da uva, o processo de vinificação ou extração do suco e a infecção fúngica ocorrente na 
videira (FREITAS et al., 2010). A propriedade P1 apresentou menor frequência de fungos 
em relação as propriedades P2 e P3, diferença significante pelo teste T student (P˂0,01) 
e, todas as amostras apresentaram correlação positiva entre a frequência fúngica e as 
concentrações de trans-resveratrol. A deficiência no trato das culturas, limpeza de ruas e 
entrelinhas e a adubação nas propriedades P2 e P3 quando comparado a propriedade P1, 
pode ter levado a maior incidência de fungos nas videiras e, portanto, a maior produção 
de trans-resveratrol. A propriedade P1, produtora de uvas Niágara branca e rosada, não 
apresentou diferença significante na concentração de trans-resveratrol entre as duas 
variedades (P˂0,01) (Tabela 1). De acordo com Freitas, et al. (2010), sucos de uva das 
variedades Concord e Rúbea apresentam elevado teor de resveratrol, independentemente 
do método de cultivo, orgânico ou convencional. Nikfardjam et al., (2006) analisaram 18 
vinhos de origem alemã produzidos de uvas saudáveis e botritizadas, isto é, contaminadas 
com o fungo Botrytis cinerea, sendo que, vinhos de uvas saudáveis apresentaram uma 
variação de trans-resveratrol de 0,5 a 4,4 mg/L e vinhos de uvas botritizadas apresentaram 
concentração de trans-resveratrol de 0,003 a 6,3 mg/L.

5 |  CONCLUSÕES
Levando-se em consideração o sistema orgânico de produção, dependendo do tipo 

de manejo, a infecção fúngica é favorecida fazendo com que a planta produza maiores 
quantidades de trans-resveratrol para sua proteção. Uvas produzidas de forma sustentável, 
que apresentem maiores concentrações de trans-resveratrol sem a presença de ocratoxina 
A são bastante benéficas a saúde humana e ao meio ambiente. 
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